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O presidente José Sarney esta 
redigindo um documento que divul­
gará à Nação nos próximos dias, 
possivelmente em rede de rádio,e 
televisão! Nele alinhará princípios 
político-doútrinários e propostas 
administrativas e económicas. No 
setor político, procurará demons­
trar que seu governo cumpriu as 
promessas e contribuiu para a con­
clusão da transição democrática, a 
se caracterizar quando da promul­
gação da nova Constituição e reafir­
mará o compromisso feito ao assu­
mir o poder. No plano económico, 
apresentará definições e iniciativas 
administrativas. Fará referência às 
medidas recentemente adótadas e 
por adotar, todas elas, em seu en­
tender, destinadas a estimular a 
reativação da economia, com ênfase 
para os investimentos do setor pri­
vado. Deverá ainda manifestar-se 
contra a recessão. 

Para auxiliares presidenciais de 
primeiro nível, tanto o documento 
quanto sua apresentação servirão 
para formalizar a nova fase do go-

; vernò, só agora livre para desempe­
nhar uma ação dinâmica e ordena­
da. Porque, como dizia ontem o mi­
nistro da Habitação, Prisco Viana, 
até há pouco o presidente da Repú­
blica era um prisioneiro dos parti­
dos. Obrigou-sé, desde sua posse, a 
administrar crises. Teve de aguar­
dar a definição dos trabalhos da As­
sembleia Nacional Constituinte e 
cumprir a transição. Obteve, há três 
semanas, importante vitória, com a 
manutenção do presidencialismo è 
a definição dos mandatos presiden* 
ciais em cinco anos. Agora, parte 
para a realização de um programa, 
até para justificar os quase dois 
anos que lhe restam, sem as limita­
ções anteriores. Esse programa irá 
reabilitar o governo na área admi­
nistrativa. A ideia é desenvolvê-lo 
com os partidos políticos, no senti­
do de um esforço comum para recu­
perar á economia, especialmente no 
combate à inflação. 

O presidente, disse Prisco Via­
na, não está interessado na realiza­
ção de nenhuma grande obra mate­
rial, exceção do início da implanta­
ção da ferrovia Norte-Sul, dados os 
componentes políticos da iniciati­
va. Sendo do Nordeste, rião poderia 
deixar de realizar algumas obras es­
pecíficas para a região. Mas a capa­
cidade de investimento do Estado 
não será aplicada em iniciativas no­
vas senão em consertar a economia, 
tarefa à qual se dedicará de corpo e 
alma. Redução de gastos e privati­
zação constituem duas linhas bási­
cas dessa fase final de governo, que 
prevê também a extinção de esta­
tais, como as da área siderúrgica. A 
intenção de Sarney, conforme seu 
ministro da Habitação, é acabar 
com a holding Siderbrás. Na área do 
aço, a iniciativa privada está tecni­
camente capacitada, com know-
how, podendo assumir sozinha os 
encargos, sem a presença do Es­
tado. 

O ânimo do presidente está ele­
vado, como acentua Prisco Viana, 
por conta da liberdade de que pas­
sou a dispor. Não precisa mais dar 
satisfação aos partidos nem acaute-
lar-se de reações retaliatórias, ainda 
que pretenda continuar com eles. 
Poderá ser o que é, por inteiro, ocu­
pando uma posição em que sua per­
manência no poder não depende 
mais de decisões partidárias. Aque­
le jogo anterior, cheio de ameaças, 

acabou. Não existe mais. Por muito / 
tempo o próprio PMDB se recusou a . 
antecipar a questão do mandato, l 
apesar dos apelos de Sarney. É que ; 
o objetivo era mantê-lo o mais tem- <• 
po possível prisioneiro de uma deli- *. 
beração futura, impedindo-o de S 
avançar. / 

Na visão do deputado da Bahia, ; 
não há necessidade de formar um > 
bloco partidário para atuar na As- s 
sembléia Nacional Constituinte, oh-; 
de ele já existe. Os deputados e os . 
senadores que votaram pelos cinco < 
anos estão aí mesmo. No primeiro ; 
momento, após a votação dos cinco '" 
anos, houve no Palácio do Planalto i 
quem se animasse a sugerir a ime- I 
diata caracterização do bloco, até j 
como embrião de um novo partido. ' 
As coisas refluíram, porque muitas j 
posições radicais e de oposição ao ' 
governo se devem ao debate consti- í 
tuinte. Quando ele acabar, cessarão j 
vários elementos de radicalização. 
Os partidos, sob o aspecto consti- * 
tuinte, têm sido meros espectado- • 
res, mas voltarão a se articular ple­
namente após a promulgação. Por j 
isso o presidente já amplia o seu 
diálogo com as direções partidárias. 
Reuniu-se com Marco Maciel e com 
Ulysses Guimarães, nos últimos 
dias. A ele não interessa romper 
com os partidos, ou estimular divi­
sões em seus quadros. O que vai 
acontecendo nos partidos será um 
fenómeno natural, doutrinário e até 
idelógico. 

A transformação do bloco em 
novo partido, para o ministro, seria 
uma operação complicadíssima. O 
•ideal para o governo é uma recom­
posição com os atuais partidos, não 
em torno dos respectivos progra­
mas, mas de uma proposta de go­
verno, específica em torno da conso­
lidação democrática e da recupera­
ção económica. 

Ulysses Guimarães mostrou-se 
receptivo à tese, ainda que ele supo­
nha a apresentação de mais de uma 
proposta de rompimento com o go­
verno, na convenção nacional a se 
realizar depois de pronta a nova 
Constituição. Ulysses estaria con­
fiante em poder compor o PMDB 
com base em uma proposta comum, 
de apoio à recuperação nacional 
promovida por Sarney. É para onde 
se inclina a maioria do partido, o 
mesmo acontecendo no PFL. É isso 
que está em marcha, no comando 
político do governo. Funcionariam 
no Congresso os líderes dos parti-
dos, e, com eles, os líderes da 
maioria. 

Não se trata da volta da Aliança 
Democrática, essa armação, ainda 
que Sarney tenha começado seu 
diálogo pelo PFL e pelo PMDB. Ca­
da legenda manterá sua identidade, 
mas, além das citadas, outras pode­
rão formar com o Planalto: o PTB e 
o PDC, entre elas. Não seria para já 
a celebração desse pacto, mas após 
a promulgação da nova Constitui­
ção. O governo reconhece que os 
partidos estão em fase de mudança 
de comando e ainda envolvidos rio 
final do trabalho constituinte. Qual­
quer acerto, agora, seria efémero, 
apesar de as raízes estarem sendo 
plantadas. 

Uma conclusão natural dos 
acertos que agora começam seria a 
reforma do Ministério, a ocorrer 
conjuntamente com o final da As­
sembleia Nacional Constituinte. 
Haverá um realinhamento de forças 
e ajustes em função dos apoios cos­
turados. Mas não estão previstas su­
pressões ou incorporações de minis­
térios. 


